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			PREFÁCIO

			Citando o próprio autor, “a falta de conhecimento dos princípios Divinos que devem nortear a vivência e a convivência nos lares” tem sido o motivo do que chamamos hoje de ‘uma família desestruturada’. Em II Reis 22 vemos o grande achado no reinado de Josias, rei de Judá: o Sumo Sacerdote Hilquias encontrou o Livro da Lei, o qual foi levado ao rei que, após lê-lo, rasgou suas vestes e se humilhou diante de Deus. Esse achado impactou a vida de toda uma nação. Em Oséias 4.6 o Senhor colocou a falta de conhecimento dos princípios Divinos como a causa da destruição da nação de Israel; começando dos profetas e dos sacerdotes e culminando na pobreza espiritual e moral de todo o povo. Achar o LIVRO é o que as famílias mais estão precisando.

			Ver a família como ‘Projeto de Deus’ é a grande sacada também para os nossos dias. Permitir, desejar e insistir para que os princípios e valores contidos na Palavra de Deus venham reger nossos corações vai, sem dúvida, transformar nossos lares em pedaços do céu.

			Se as prioridades apontadas em SUA FAMÍLIA NO ALTAR DE DEUS forem observadas e vivenciadas, teremos mais paz em nossas famílias. Se maridos, esposas e filhos assumirem seus papéis à luz das Escrituras, não na letra da cultura judaica, mas contextualizando-as e aplicando todos os princípios escriturísticos à nossa realidade e cultura, teremos, sem dúvida, o sonho de uma família feliz se tornando uma realidade.

			Agradeço a Deus pela vida do Pr. Márcio de Faria César que, calçado de seus quarenta e quatro anos de casamento, e que, tendo construído uma linda família que tive o prazer de conhecer e conviver, vem hoje como instrumento de Deus nos oferecer esta obra que, com certeza, será de grande ajuda para quem se debruçar sobre a mesma.

			Boa leitura!

			Que o Senhor abençoe a sua família!

			Pr. Clébio Torres

			Teólogo, Professor, Psicoterapeuta e 
Presidente da Igreja Batista Betel Flamengo

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			DESDE 1994 instituí como meta em meu ministério a celebração, em maio, do MÊS DA FAMÍLIA, o que vem acontecendo ininterruptamente, com todas as pregações focadas no tema e com a realização concomitante da Campanha SUA FAMÍLIA NO ALTAR DE DEUS.

			Neste ano de 2018 não foi diferente. Preparei a Campanha com todo zelo, e procurei ministrar os temas escolhidos de modo a trazer edificação às famílias do MBA, entendendo que somente teremos uma Igreja forte se esta tiver em seu seio famílias bem alicerçadas sobre a Rocha – Jesus Cristo.

			Partindo desta premissa, observo que muitas famílias têm sido esfaceladas pelo inimigo de Deus, exatamente pela brecha da falta de conhecimento dos princípios Divinos que devem nortear a vivência e a convivência nos lares. São coisas básicas, as quais a maioria das pessoas sabe que são fundamentais, mas não as aplica no dia-a-dia familiar. Assim, os relacionamentos vão adoecendo, sendo deteriorados até chegar ao ponto de putrefação. A razão maior da Campanha é a busca da cura das feridas pelo conhecimento da Vontade Perfeita de Deus através das Escrituras. O conhecimento do Projeto de Deus para a Família, dos valores e princípios que a regem, do papel que cada um exerce (marido, mulher e filhos) no seu seio, a importância do equilíbrio financeiro e do exercício do sacerdócio sagrado (nosso serviço a Deus), fará com que nos despertemos para a necessidade de colocarmos a FAMÍLIA NO ALTAR DE DEUS.

			Para que outras famílias possam ser abençoadas, resolvi transformar a apostila com as ministrações da Campanha em um livro, na esperança de que o mesmo seja de alguma valia aos leitores.

			Está escrito em Isaías 1:19 – “Se quiserdes, e Me ouvirdes, comereis o melhor desta Terra”.

			 Escolha, pois, querer ler, aprender e praticar o que a Bíblia diz e coloque a Sua Família no Altar de Deus. Depois, é só colher os frutos.

			Boa leitura!

		

	
		
			TEXTO PARA MEDITAÇÃO 

			Romanos 8:29 – “Porquanto aos que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de Seu Filho, a fim de Ele seja o Primogênito entre muitos irmãos”.

		

	
		
			1 
FAMÍLIA: PROJETO DE DEUS

			Gênesis 2:24 – “Por isso deixa o homem pai e mãe, e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne”. 

			DISTO ninguém pode duvidar. Ao examinarmos as Escrituras desde o principio, verificamos o interesse de Deus e do Seu inimigo em relação à família. Deus a instituiu e o outro a quer destruir, como lhe é de praxe. Desde o princípio foi assim. 

			O sonho de Deus era que a espécie humana vivesse organizada por famílias harmoniosamente unidas, compartilhando espaço, valores e objetivos comuns visando a proteção mútua e a comunhão entre o grupo e com o Criador, e que, das famílias, se formassem nações. Como está escrito em Jó 42:2 – “Bem sei que tudo podes, e que nenhum dos Teus planos é frustrado”, este plano não falhou. Entretanto, desde a primeira família formada, o maligno meteu o seu bedelho para tentar, pelo menos, retardar o cumprimento dos propósitos do Senhor. E até hoje nada mudou. O inimigo de Deus e dos homens continua lançando suas setas sobre as famílias, destruindo relacionamentos, dificultando em muito a comunicação, enviando enfermidades e maldições, anulando a fé e induzindo à rebeldia, afetando, assim, a comunicação do homem com o seu Criador. 

			Vamos estudar algumas famílias mencionadas na Bíblia para compreensão do nosso propósito.

			A Família de Adão 

			Incumbida de povoar a Terra e sujeitar toda a criação, a primeira família foi também a primeira a receber a intromissão diabólica. Eva, afastando-se de Adão, passeando pelo Jardim do Éden, encontrou-se com a serpente e foi despertada para o pecado, rebelando-se contra a ordem de Deus. Tendo comido o fruto proibido (induzida que foi a pensar que poderia se tornar como o Criador), levou-o até seu marido, e ele também comeu. O resultado imediato foi a expulsão do casal do Jardim e, a longo prazo, a maldição sobre toda a espécie. 

			A expulsão do Jardim trouxe conseqüências drásticas para a primeira família, a saber:

			1 – A comunhão com Deus foi quebrada

			O princípio da Autoridade Divina não pode ser quebrado – no céu ou na Terra – sem que haja conseqüências funestas. Lúcifer o quebrou e foi expulso da presença de Deus. Adão o quebrou e foi expulso do Jardim do Éden. Todos os que quebram esse princípio sofrem quedas e são separados da comunhão com Deus e com a Sua família – a Igreja. Os descendentes de Adão, sem contato com o Criador, e carentes de comunhão com Deus, criaram para si seus próprios deuses, à imagem e semelhança das criaturas.

			2 – A proteção de Deus foi retirada

			No Éden, o homem estava protegido de todos os perigos, porque a presença de Deus ali garantia a sua segurança. Tudo funcionava em perfeita e harmoniosa convivência entre os seres criados. Fora do Jardim, entretanto, era uma terra inóspita, cheia de traiçoeiras armadilhas armadas pelo inimigo de Deus e do homem. Adão e Eva foram entregues à própria sorte em função da escolha errada que fizeram.

			3 – A harmonia existente entre as criaturas foi quebrada

			Inimizade é a palavra mais apropriada. A sujeição natural ordenada por Deus deu lugar à necessidade de domesticação das criaturas pela força, para que o ser humano não fosse por elas devorado. 

			4 – O medo (subproduto da culpa) foi introduzido na vida humana

			O entendimento humano da instituição do caos provocado pelo pecado, trouxe em seu bojo a culpa, que, por sua vez, produziu o medo na mente humana e nos animais em relação ao homem. O coração humano se encheu de malignidade.

			5 – O sustento natural do homem (frutos do Pomar Divino) foi retirado

			O homem passou a ter necessidade de plantar, colher e caçar seu alimento, que, no Jardim, lhe era dado graciosamente e com muita abundância. 

			6 – O pecado ficou impregnado na genética humana

			A rebeldia é o pecado dos pecados. Ela se instalou no coração do homem. Os demais pecados são a nível de alma e corpo, frutos da vontade de uma alma sem o controle do espírito.

			7 – As enfermidades e a morte entraram no mundo

			O homem passou a sofrer dores, a fadigar-se em seu penoso trabalho de lavrar a terra, e, o pior, passou a enfrentar a realidade da morte física e espiritual (que é nada menos que a separação eterna de Deus).

			A nível da família de Adão, as conseqüências da queda e da expulsão do Jardim foram ainda mais trágicas. De carona com a rebeldia vieram a inveja, o ciúme, o ódio e o assassínio. Caim perdeu o juízo e matou seu irmão. Em seguida, temendo o castigo divino, fugiu da casa paterna. Somente depois de muitos anos, com o nascimento de Enos, neto de Adão e filho de Sete, é que a dor e a amargura de espírito do primeiro casal deram lugar à invocação do nome do Senhor. O mal, entretanto, já estava instalado na genética humana. Tudo isto está descrito em Gênesis 3 e 4.

			A família de Adão falhou, porque Adão e Eva falharam, mas o Deus que não falha não desistiu do Seu propósito. 

			A Família de Noé

			Passaram-se dois mil anos, mas o homem não mudou seu comportamento egocêntrico. Cada um pensava apenas na auto-satisfação. O próximo era apenas um objeto de desejos e conquistas. Sexo, dinheiro e poder formavam a trilogia que impulsionava a humanidade. Para atingir tais objetivos, os homens se tornaram mais violentos e mais perversos do que Caim. Os espaços eram disputados mediante o uso da força bruta e da violência sem limites. Incontáveis deuses eram criados e adorados. O cheiro podre do pecado e da degradação da espécie humana chegou até as narinas de Deus, e Este resolveu em seu coração exterminar com a Sua criação. Na consecução do Seu projeto, Ele lembrou-se de um homem que O temia e que procurava manter-se e manter afastados os seus filhos das tendências naturais dos seres humanos. Esse homem era Noé.

			O Senhor apareceu a ele em sonhos e lhe revelou Seus planos de enviar um dilúvio à Terra. Ordenou-lhe, pois, que construísse uma arca. Era um projeto digno de ser executado no melhor estaleiro, mas aprouve a Deus ordenar que Noé a construísse, juntamente com seus filhos. Cento e vinte anos foi o tempo gasto na construção da nau. O local da construção ficava muito longe do mar e, por isso, o povo daquele tempo não cria no que o profeta Noé dizia, e dele zombava. Noé, porém, perseverava em cumprir o mandado de Deus, e seus filhos lhe obedeciam as ordens. A arca ficou pronta, e, no tempo determinado, Deus fez com que casais de todas as espécies de animais entrassem naquela nau, junto com a família de Noé, formada por sua esposa, seus filhos Cão, Sem e Jafé com suas respectivas esposas. O objetivo do Senhor era a preservação da espécie humana. Uma nova era estava sendo proposta. Tudo recomeçaria através da semente de Noé, o homem que, na sua geração, teve temor de Deus. Seus filhos sabiam disso. A parte de Deus estava feita, faltava a do homem.

			(Quero abrir um pequeno parêntese para propor uma reflexão: imagine-se dentro da arca com sua família e com todos aqueles animais, durante cerca de seis meses, sem ventilação, sem condição de abrir sequer uma janela para iluminação, convivendo com o desconforto e com o mau-cheiro de fezes e urina dos animais. Lá fora, a chuva e a destruição total. Os gritos da humanidade perecendo. Na arca, embora houvesse todo aquele desconforto, a família de Noé sentia-se segura, porque permanecia unida no propósito da salvação e da preservação da espécie. O parêntese é para lhe dizer que a ARCA – A FAMÍLIA DE DEUS, A IGREJA, mesmo com todos os defeitos que você possa ver nela – é o lugar mais seguro que existe para se viver em comunhão com o Pai Celestial e para a preservação da nossa integridade moral e espiritual. E a família forte é a base de uma Igreja forte. Venha para a Arca!).

			Findo o dilúvio, iniciava-se uma nova era para a humanidade. Tudo seria reiniciado com a família de um homem obediente a Deus. Eis que, mais uma vez, o homem falhou. Noé, por embriagar-se. Cão, por zombar da nudez do pai, desrespeitando-o. Sua irreverência acarretou maldição sobre sua vida. A maldade e malignidade continuavam no coração humano, porque o pecado não morreu no dilúvio. Gênesis, capítulos 6, 7 e 8. 

			A Família de Abraão 

			A semente de Noé vingou. Mas a semente de Adão permaneceu no coração do homem. Da descendência de Noé surgiu Abrão, um outro homem que fez diferença na sua geração, a qual permanecia idólatra e perversa, embora a civilização caldéia fosse a mais desenvolvida de seu tempo.

			Abrão, a exemplo de Noé, ouviu a voz de Deus e resolveu obedecer ao Seu mandado: “Sai da tua terra, da tua parentela, e da casa de teu pai ...” - Gênesis 12.1, o que, em outras palavras, significa: “rompe com o teu passado, com a cultura idólatra de teu povo e da tua parentela ...” 

			Deus não vê da mesma forma que o homem vê. Ele conhece o coração. Ele sabe com quem pode contar. Ele é o Deus dos inconformados, daqueles que não concordam com o sistema dominante. Abrão era um inconformado, por isso Deus mandou que saísse do meio dos perdidos. Com a ordem, veio a promessa: “... de ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome” - Gênesis 12.2. A obediência seria contemplada com bênção. E Deus ainda disse: “Sê tu uma bênção: abençoarei os que te abençoarem, e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; em ti serão benditas todas as famílias da Terra” - Gênesis 12.3. 

			Ouvir e obedecer a uma ordem seguida de promessa é muito bom, desde que se saiba quem ordenou e fez a promessa. Mas, obedecer uma ordem de quem não se conhece, e crer numa promessa como esta, diante das circunstâncias vividas por Abrão, um homem velho, marido de uma mulher também idosa e com a agravante de ser estéril, era algo fora dos padrões de sanidade mental. Como Paulo disse, “Abrão creu contra a esperança” - Romanos 4.18. Loucura! A mesma loucura que acometeu Noé. Ambos creram contra as circunstâncias.

			A saga de Abrão é descrita na Bíblia nos capítulos 12 a 23 de Gênesis. Sua mudança de nome - de Abrão (pai exaltado) para Abraão (pai de nações) -aconteceu antes do nascimento de Isaque, o qual, na sua adolescência, foi requerido por Deus a Abraão, que, mais uma vez, prontamente obedeceu ao Senhor, tendo sido, porém, impedido por Ele de sacrificá-lo (o pedido de sacrifício de Isaque foi feito exclusivamente para provar a fidelidade de Abraão). A família de Abraão foi escolhida dentre todas as famílias da descendência de Sem, filho de Noé, para abençoar todas as famílias da Terra, presenteadas por Deus com a Salvação em Cristo Jesus, o qual veio ao mundo dois mil anos depois de Noé, na descendência de Abraão, Isaque e Jacó. 
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